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O presente estudo tem como finalidade caracterizar a distribuição espaço-

temporal da ictiofauna, determinar os atributos da comunidade 

(abundância, biomassa, comprimento padrão e atributos ecológicos) bem 

como avaliar o status atual de conservação das assembleias de peixes nos 

ambientes hídricos artificiais da Estação Experimental de Holambra. Foram 

coletados um total de 416 indivíduos pertencentes à 7 espécies/ morfotipos, 

em três pontos amostrais (lagos) em duas campanhas amostrais realizadas 

em outubro de 2014 e março de 2015 nos lagos da Estação Experimental. 

Dentre as três ordens coletadas, a de maior importância foi Characiformes, 

representada por seis diferentes espécies: Astyanax fasciatus, Astyanax 

bimaculatus, Hoplias malabaricus, Leporinus obtusidens, Leporinus sp e 

Salminus hilarii. A segunda mais importante foi Siluriformes, representada 

por duas espécies Hypostomus sp e Rhamdia quelen, seguida de 

Perciformes, representada por uma única espécie coletada Geophagus 

brasiliensis. A composição especifica da comunidade ictiíca de cada lago é 

distinta parecendo resultar dos processos de reorganização daquelas que 

anteriormente ocupavam os cursos barrados.  

 

Palavras chave: lagos artificiais, ictiofauna. 

 

Abstract: 

This article aims to characterize the spatio-temporal distribution of the 

Ichthyofauna, determine the attributes of the Community (abundance, 

biomass, standard length and ecological attributes) as well as assess the 

current conservation status of the assemblies of fish in artificial water 

environments of Syngenta Experimental Station in Holambra. We collected 

a total of 416 individuals belonging to 7 species/morphotypes, in three 

sample points in two sampling campaigns conducted in October 2014 and 

March 2015 in the artificial lakes of Syngenta Experimental Station. Of the 

three orders collected, the most important was Characiformes, represented 

by six different species: Astyanax fasciatus, Astyanax bimaculatus, Hoplias 

malabaricus, Leporinus obtusidens, Leporinus sp and Salminus hilarii. The 

second most important was Siluriformes, represented by two 

species Hypostomus sp and Rhamdia quelen, followed by Perciformes, 

represented by a single species collected Geophagus brasiliensis. The 

ictiofauna composition of each Lake is distinct and probably the result of a 
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reorganization processes of the communities that previously occupied the 

barred courses. 

 

Key words: artificial lakes, ictiofauna 

 

Introdução  

 

As principais bacias hidrográficas brasileiras foram modificadas pela 

construção de reservatórios, isoladamente ou em cascata, que constituem 

um importante impacto quali-quantitativo nos principais ecossistemas de 

águas interiores (TUNDISI et al., 2002). Esses sistemas artificiais são 

ecologicamente heterogêneos (BARRELA & PETRERE JR., 2003), e o 

conjunto de espécies resultante é moldado por fatores contemporâneos que 

fazem da assembleia de peixes de um determinado local um subconjunto do 

estoque total de espécies da área (WOOTTON, 1990).  

A formação de um reservatório pode ser considerada como um dos 

mais significativos dentre estes fatores contemporâneos, sendo as 

assembleias de peixes que se instala, resultante dos processos de 

reorganização daquela que anteriormente ocupava o rio barrado (ARAUJO 

LIMA et al., 1995; AGOSTINHO et al., 1999). Portanto, alterações drásticas 

na composição e abundância das espécies naturais são perceptíveis. Espécies 

com características oportunistas proliferam excessivamente enquanto que 

outras, de equilíbrio, sofrem decréscimo populacional ou até mesmo extinção 

local (AGOSTINHO 1992; AGOSTINHO et al. 2003). 

A área estudada está inserida na Estação Experimental da Syngenta 

localizada em Holambra, coordenadas geográficas 22°38’ 48.55” S e 47°5’ 

8.46” O. A Estação foi estabelecida em 1976 e é credenciada no Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento para realização de laudos de 

eficiência e praticabilidade agronômica, além de ensaios de campo para fins 

de estudo de resíduos de agrotóxicos e afins, de acordo com Portaria SDA nº 

109, de 25/09/1997. Possui CQB – Certificado de Qualidade em 

Biossegurança válido expedido pela CTNBio e específico para projetos 

solicitados pela Comissão Interna de Biossegurança – CIBio da própria 

Syngenta (SANTOS, 2014). 

O ambiente hidrográfico a que pertence a área de estudo é 

denominado de Unidade Hidrográfica de Gerenciamento de Recursos 

Hídricos Piracicaba/ Capivari/Jundiaí (PCJ), ou UGRHI 5. As Bacias PCJ 

estão inseridas em uma área de aproximadamente 15.303,67 km2, sendo 
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92,6% no estado de São Paulo (área territorial de aproximadamente 

13.918,71 km2 e área de drenagem de aproximadamente 14.178,00 km2) e 

7,4% no estado de Minas Gerais, e localizadas entre os meridianos 46° e 49° 

O e Latitudes 22° e 23,5° S, abrangendo 65 (61 paulistas e 4 mineiros) 

municípios. A UGRHI 5 apresenta um total de aproximadamente 5.200.000 

habitantes, sendo que cerca de 99% destes vivem no trecho paulista com 

uma taxa de urbanização média de 95,9% (CBH-PCJ, 2013). 

O presente artigo se refere à análise da ictiofauna coletada na 

Estação Experimental de Holambra e tem como finalidade caracterizar a 

distribuição espaço-temporal da ictiofauna, determinar os atributos da 

comunidade (abundância, biomassa, comprimento padrão e atributos 

ecológicos) bem como avaliar o status atual de conservação das assembleias 

de peixes nos ambientes hídricos da Estação Experimental de Holambra. 

Para isso foram realizadas 2 campanhas de coletas, representativas dos 

períodos de estiagem (outubro 2014) e chuvas (março de 2015) contemplando 

3 lagos artificiais.   

 

Métodos  

 

Nas duas campanhas, referentes ao período de estiagem (outubro de 

2014) e ao período chuvoso (março de 2015) foram realizadas amostragem 

nos três lagos represados existentes dentro da Estação Experimental da 

Syngenta, em Holambra. Para tanto, foram invariavelmente realizados 

cinco lances de tarrafa em cada local de coleta, adotando-se esse padrão 

como esforço de pesca uniformizado. O petrecho utilizado foi uma tarrafa 

padrão, que tem como malhagem 30 mm entrenós. Em complementação à 

operação das tarrafas, foram também utilizadas redes de espera, medindo 

3m de largura e 1,5m de altura, e malhagens variando entre 15 a 60 mm 

entre nós. A colocação das redes de espera foi feita sempre no final da tarde 

e início da manhã. 

Retirados do aparelho de pesca, os peixes, ainda vivos, foram triados e 

fotografados. Durante a triagem biológica, os animais foram inicialmente 

separados em grupos por família/gênero e para cada um, foram obtidos o 

comprimento total e furcal, com o uso de uma fita métrica (com escala em 

mm) e a massa corpórea total (g), com a utilização de uma balança 

eletrônica semi-analítica com precisão de 0,1g. Após este procedimento, os 

exemplares foram devolvidos, ainda vivos, ao rio. A identificação taxonômica 

de cada exemplar foi realizada através da utilização de bibliografia 
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especializada e chaves de identificação específicas (BRITSKI et al., 1988; 

REIS et al., 2003; NELSON, 2006; GRAÇA & PAVANELLI, 2007), além de 

consultas ao Fishbase (www.fishbase.org). 

A composição específica da ictiofauna foi analisada pela abundância 

numérica dos peixes coletados, por captura total e por lago amostrado, sendo 

calculada a frequência relativa do número de indivíduos de cada espécie em 

relação ao número total de indivíduos coletados.  

As espécies identificadas foram caracterizadas quanto ao porte pelo 

comprimento padrão (DUKE-ENERGY, 2004). Neste método as espécies são 

consideradas como de pequeno porte (até 20 cm), médio (entre 20 e 50 cm) 

ou grande porte (maior que 50 cm).  

Para cada lago foi realizada a curva de importância de espécie 

segundo Whittaker (KREBS, 1989), pela ordenação decrescente das espécies 

coletadas (eixo X) com as abundancias transformadas em (log n+1) no eixo 

Y.  

A curva acumulativa de espécies foi plotada considerando o número 

de espécies conhecidas em função do esforço amostral, ou seja, número de 

coletas realizadas para cada lago (COLWELL et al., 2004). Essa análise 

relaciona o esforço necessário para obter o valor assintótico da curva 

conforme o número de espécies capturadas.  

Para permitir a comparação direta entre lagos, a abundância em 

número e em biomassa foi estimada através da captura por unidade de 

esforço (CPUE), com base nos dados obtidos para as redes de espera. O 

cálculo foi efetuado através das seguintes equações: 

 

𝐶𝑃𝑈𝐸𝑛 =  ∑
𝑁𝑚

𝐸𝑃𝑚
 × 100 

e, 

𝐶𝑃𝑈𝐸𝑏 =  ∑
𝐵𝑚

𝐸𝑃𝑚
 × 100 

Onde, 

CPUEn = captura em número por unidade de esforço; 

CPUEb = captura em biomassa (peso corporal) por unidade de esforço; 

Nm = número total dos peixes capturados na malha m; 

Bm = biomassa total capturada na malha m; 

EPm = esforço de pesca, que representa a área em m² das redes de malha m; 

m = tamanho da malha (1,5; 2 e 3 cm) 

http://www.fishbase.org/
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As espécies foram caracterizadas quanto a constância, segundo DIAS 

(1995), como ausentes quando não registradas em nenhuma amostra 

efetuada, acidentais (quando ocorrem em menos de 25% das amostras), 

acessórias (com ocorrência entre 25 e 50%) e constantes (quando presentes 

em mais de 50% das amostras efetuadas). Para o cálculo da Constância foi 

usada a equação:  

𝐶 =
𝑛

𝑁
 × 100 

Onde, 

C = valor da Constância 

n = número de vezes que a espécie foi amostrada 

N = Número total de amostras 

 

Para as comunidades de cada lago e a comunidade total, foram 

estimados os índices ecológicos de diversidade, de equidade e de riqueza de 

espécies. Os valores obtidos para cada índice foram estimados como descrito 

a seguir. 

A riqueza de espécies foi estimada como sendo o número de espécies 

diferentes contabilizadas por lago. 

Para o cálculo da diversidade foi utilizado o índice de Shannon (H’) 

(KREBS, 1999), segundo a equação: 

H′ =  − ∑(𝑝𝑖) × (𝑙𝑛 𝑝𝑖) 

Onde,  

pi = frequência de ocorrência da espécie i, calculada pela proporção dos 

indivíduos de uma espécie pelo número total dos indivíduos coletados (ni/N). 

i: 1, 2, ... espécies 

 

Para o cálculo da equidade foi utilizado o índice de equidade de Pielou 

(J’) (PIELOU, 1969), segundo a equação: 

J′ =  
H′

𝐻 𝑚á𝑥
 

Onde, 

H’ = Índice de diversidade  

H máx. = diversidade máxima 

 

A similaridade entre as comunidades obtidas em cada lago foi 

avaliada através de uma análise de “cluster” utilizando o índice de 
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similaridade quantitativo de Bray-Curtis. Os resultados foram apresentados 

em dendrogramas de similaridade amostral. Como critério, adotou-se que os 

valores de similaridade iguais ou superiores a 60% são considerados como 

iguais, a chamada igualdade biológica. 

 

Resultados  

 

Em ambas as campanhas amostrais foram coletados um total de 416 

exemplares de peixes pertencentes a quatro diferentes ordens, 

Characiformes, Siluriformes, Perciformes e Gymnotiformes perfazendo um 

total de seis diferentes espécies além de exemplares identificados até o nível 

de gênero (Tabela 1). Dentre as quatro ordens três apresentaram duas 

espécies/morfotipos cada (Characiformes, Perciformes e Siluriformes) e 

Gymnotiformes apresentou apenas uma. Os grupos taxonômicos 

identificados nas coletas são grupos de espécies popularmente conhecidas 

como: traíras, lambaris ou tambiú, acará, cascudos e bagres, e 

reconhecidamente comuns aos padrões de fauna de estreitos e rios da Bacia 

do Rio Paraná. 

 

Tabela 1 – Lista das espécies de peixes coletados e abundância por campanha amostral 

Ordem  Família  Gênero/ Espécie Nome popular 
Abundância total 

Total 
Out/14 Mar/15 

Characiformes 
Characidae Astyanax altiparanae  Lambari-do-rabo-amarelo  41 21 62 

Erythrinidae Hoplias malabaricus  Traíra  1 4 5 

Gymnotiformes Gymnotidae Gymnotus carapo  Tuvira  1 0 1 

Perciformes Cichlidae 
Geophagus brasiliensis  Acará  88 99 187 

Oreochromis niloticus  Tilápia-do-Nilo  87 60 147 

Siluriformes 
Callichthyidae Callichthys callichthys  Caborje  2 3 5 

Loricariidae Hypostomus sp  Cascudo  6 3 9 

Total   226 190 416 

 

A espécie mais abundante foi Geophagus brasiliensis (Acará) com 187 

exemplares amostrados, 88 na primeira campanha e 99 na segunda 

campanha, sendo este último valor o maior dentre todas as espécies 

coletadas nas duas campanhas. A Tilápia-do-Nilo (Oreochromis niloticus), 

pertencente à mesma família do Acará, Cichlidae, foi a segunda espécie, 
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dentre as 7 amostradas, com maior abundância. Foram coletados 87 

indivíduos na primeira campanha e 60 na segunda, totalizando 147 

espécimes. A terceira espécie com maior número de exemplares tanto na 

campanha 1 quanto na campanha 2 foi Astyanax altiparanae (Lambri-do-

rabo-amarelo). Foram coletados 41 indivíduos em novembro de 2014 e 21 

espécimes em março de 2015.  

As outras quatro espécies tiveram valores de abundancia bem mais 

baixos nas duas campanhas. Hypostomus sp, o cascudo, foi representado por 

6 e 3 exemplares, na primeira e na segunda campanha, respectivamente, 

totalizando 9 indivíduos. Foram amostrados 5 exemplares, tanto de 

Callichthys callichthys (Caborje), com 2 indivíduos na campanha 1 e 3 

indivíduos na campanha 2, como de Hoplias malabaricus (Traíra), um 

espécime apenas na primeira campanha e 4 exemplares na segunda 

campanha. Gymnotus carapo, a Tuvira, foi representada por apenas um 

indivíduo, sendo este coletado na primeira campanha.  

Em relação ao número de indivíduos capturados por ordem 

taxonômica em cada lago (Figura 1), é possível observar que a ordem 

Perciformes foi a mais abundante nos três lagos, seguida pelos 

Characiformes também presente nos três lagos, a ordem dos Siluriformes foi 

encontrada em dois lagos e por último a ordem Gymnotiformes que foi 

encontrada em apenas um lago em uma das campanhas. 

 

 

Figura 1 - Frequência relativa (%) do número de indivíduos por ordem taxonômica em cada 

lago amostrado 
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A Figura  mostra a frequência relativa da abundância total de 

espécies por lago por campanha amostral. Evidenciando diferentes 

composições especificas entres lagos e períodos, mostrando a dominância dos 

Perciformes, Geophagus brasiliensis (Acarás) nos Lagos 1 e 2 em ambas as 

campanhas e Oreochromis niloticus (Tilápias) no Lago 3, também em ambas 

as campanhas.  

 

 

Figura 2 - Frequência relativa (%) do número de indivíduos de cada espécie por lago 

amostrado 

 

As espécies coletadas foram classificadas quanto a constância em cada 

lago em cada campanha, como apresentado na Tabela 2. A espécie constante 

em ambas as coletas, nos Lagos 1 e 2 foi Geophagus brasiliensis e no Lago 3, 

Oreochromis niloticus. 

 

Tabela 2 - Classificação da constância de cada espécie por lago amostrado por campanha 

amostral. 

 
Lago1 Lago2 Lago3 

Espécies 1ª Camp. 2ª Camp 1ª Camp. 2ª Camp 1ª Camp. 2ª Camp 

Astyanax 

altiparanae 
Acidental Acidental Acessória Acidental Acessória Ausente 

Callichthys Ausente Ausente Ausente Acidental Acessória Ausente 
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callichthys 

Geophagus 

brasiliensis 
Constante Constante Constante Constante Acidental Acidental 

Hoplias 

malabaricus 
Ausente Acidental Acidental Ausente Ausente Ausente 

Hypostomus sp Ausente Ausente Acessória Acidental Ausente Ausente 

Oreochromis 

niloticus 
Ausente Ausente Acessória Acessória Constante Constante 

Gymnotus carapo Acidental Ausente Acidental Ausente Ausente Ausente 

 

A Figura 3 ilustra a frequência relativa das espécies caracterizadas 

quanto a constância para cada um dos lagos investigados em ambas 

campanhas amostrais. 

 

Figura 3 – Frequência relativa do número total de espécies caracterizadas por constância 

em cada lago, nas duas campanhas amostrais. 

 

Em relação ao total, foram amostrados representantes de quatro 

diferentes Ordens Taxonômicas: Characiformes, Gymnotiformes, 

Perciformes e Siluriformes. Considerando o total de capturas, a Figura 4 

mostra o número de espécies por ordem e a frequência relativa. 
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Figura 4 - Frequência relativa do número total de espécies por ordem 

 

É possível notar que três das quatro ordens amostradas, 

apresentaram duas espécies/morfotipos diferentes, sendo, a ordem 

Characiformes, representada por Astyanax altiparanae (Lambari-do-rabo-

amarelo) e Hoplias malabaricus (Traíra), a ordem Perciformes foi 

representada por, Geophagus brasiliensis (Acará) e Oreochromis niloticus 

(Tilápia), os Siluriformes foram representados por Hypostomus sp. 

(Cascudos) e Callichthys callichthys (Caborje) e por último a ordem dos 

Gymnotiformes com apenas uma espécie/morfotipo, Gymnotus carapo 

(Tuvira). 

Ainda considerando o total das coletas, quando relacionado aos totais 

de exemplares capturados por ordem taxonômica (Figura 5), são mais 

importantes os Perciformes, representados por 334 exemplares de peixes, os 

Characiformes apresentaram 67 exemplares, os Siluriformes 14 exemplares 

e apenas um exemplar representa os Gymnotiformes. 

 



Artigo original      

ALEGRETTI, Lucas; FERREIRA, Guilherme Lessa; BURSTIN, Bruno Assanuma; FLYNN, 

Maurea Nicoletti. Composição específica e índices estruturais da ictiofauna coletada nos 

lagos da Estação Experimental da Syngenta no município de Holambra-SP. Revista 

Intertox de Toxicologia Risco Ambiental e Sociedade, v. 9, n. 1, p. 150-171, fev. 2016.   

161 
 

 
Figura 5 - Frequência relativa do número total de exemplares de peixes capturados por 

ordens 

 

Com relação ao nível taxonômico de família, os animais capturados 

pertencem, segundo Nelson (2006), a: Cichlidae (Acará e Tilápia), 

Characidae (Lambari), Erythrinidae (Traíra), Loricariidae (Cascudo), 

Callichthyidae (Caborje), Gymnotidae (Tuvira). Da mesma forma como para 

as ordens, foram identificadas as importâncias relativas das famílias em 

relação ao número de espécies (Figura 4), e em relação ao número de 

exemplares por família (Figura 6). 

 

 
Figura 6 - Frequência relativa em porcentagem do número total de espécies 

por família 
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Considerando-se o total coletado, Cichlidae foi a família com maior 

abundância (Figura 7). 

 

Figura 7 - Frequência relativa do número total de exemplares de peixes capturados por 

família 

 

Foram estimados os valores dos índices ecológicos de diversidade e 

equidade para a captura de peixes provenientes de cada lago, em cada 

campanha, suas respectivas médias e a média geral (Tabela 3). 

 

Tabela 3 - Valores estimados para os índices ecológicos utilizados como descritores das 

comunidades na coleta considerando-se a captura total de peixes para cada lago e os valores 

médios 

Índice Lago 1 Lago 2 Lago 3 
Médi

a  Campanha 1 2 Média 1 2 
Médi

a 
1 2 

Médi

a 

Shannon H' 

Log Base 10. 
0,319 0,444 0,382 

0,64

9 
0,665 0,657 0,527 0,224 0,375 0,471 

Equidade J' 0,67 0,93 0,8 
0,92

9 
0,951 0,94 0,876 0,746 0,811 0,850 

 

No geral, tanto na campanha 1 como na campanha 2, a diversidade 

estimada pelo índice de Shannon foi maior no Lago 2 do que nos outros lagos 

(campanha 1 = 0,649; campanha 2 = 0,665). Os valores de equidade também 
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foram maiores no Lagos 2 (campanha 1 = 0,929; campanha 2 = 0,951) do que 

nos Lagos 1 e 3. Os valores de diversidade e equidade foram, para cada lago, 

semelhantes entre as campanhas. 

Os valores de riqueza de espécies, expressa pelo número de táxons 

coletados em cada ponto amostral, e a abundância de exemplares em cada 

lago, também são dignos de comparação e estão apresentados na Tabela 4. 

 

Tabela 4 - Riqueza específica e abundância total de cada Lago nas duas campanhas 

amostrais 

Índice Lago 1 Lago 2 Lago 3 

Campanha 1 2 Total 1 2 Total 1 2 Total 

Riqueza 3 3 6 5 5 10 4 2 6 

Abundancia Total 65 111 176 51 19 70 110 60 170 

 

A riqueza específica no Lago 2 foi maior, tanto na primeira campanha 

quanto na segunda campanha, e totaliza 5 espécies. O Lago 1 também 

apresentou riqueza idêntica nas duas campanhas, com 3 espécies distintas 

amostradas. O Lago 3 apresentou o menor valor para a riqueza especifica na 

segunda campanha, com apenas 2 espécies diferentes coletadas (Geophagus 

brasiliensis e Oreochromis niloticus), ambas pertencentes à mesma família 

taxonômica. Entretanto na primeira campanha, foram amostradas 4 

espécies diferentes, valor este superior a riqueza de espécies amostradas no 

Lago 1, mas ainda inferior a riqueza encontrada no Lago 2. 

Com relação aos valores de abundância, no Lago 3 foram coletados 

170 exemplares no total das duas campanhas, sendo 110 peixes na primeira 

campanha e 60 na segunda. Os números foram próximos se compararmos o 

Lago 3 com o Lago 1, no qual foram amostrados 176 indivíduos no total. 

Entretanto, a maior abundância no Lago 1 ocorreu na segunda campanha, 

com 111 peixes coletados, já que no primeiro período de coletas foram 

obtidos 65 indivíduos. Já no Lago 2, a abundância foi menor nas duas 

campanhas, comparado com os outros dois lagos, pois foram coletados 51 

exemplares na primeira campanha e apenas 19 no segundo período, 

totalizando 70 peixes. 

 

Discussão 
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As assembleias de peixes que se instalam em lagos provenientes de 

represamento artificial de rios são resultantes dos processos de 

reorganização da comunidade que anteriormente ocupava o rio barrado 

(ARAUJO LIMA et al., 1995; AGOSTINHO et al., 1999). Esses sistemas 

artificiais são ecologicamente heterogêneos (BARRELA & PETRERE JR., 

2003), e o conjunto de espécies resultante é moldado por fatores 

contemporâneos que fazem da assembleia de peixes de um determinado 

local um subconjunto do estoque total de espécies da área (WOOTTON, 

1990). Portanto, alterações drásticas na composição e abundância das 

espécies naturais são perceptíveis. Espécies com características oportunistas 

proliferam excessivamente enquanto que outras, de equilíbrio, sofrem 

decréscimo populacional ou até mesmo extinção local (AGOSTINHO 1992; 

AGOSTINHO et al. 2003).  

A composição da fauna de peixes dos lagos represados na estação 

Experimental da Syngenta maior riqueza de espécies pertencentes às ordens 

Perciformes e Characiformes (61 e 23%, respectivamente). A prevalência 

dessas ordens é um padrão geral encontrado para a ictiofauna neotropical, 

com a composição específica variando entre as bacias hidrográficas (LOWE-

MCCONNELL, 1999; AGOSTINHO et al., 2007).  

Characidae e Cichlidae foram as famílias mais representativas em 

abundância de indivíduos. Inúmeros trabalhos demonstram o predomínio de 

espécies da família Characidae para o Alto Paraná (FERREIRA et al., 2000; 

CASTRO et al., 2004; OLIVEIRA & GARAVELLO, 2003; LUIZ et al., 2005; 

LANGEANI et al., 2007, SOARES et al., 2009), com o principal 

representante Astyanax altiparanae. Os caracídeos predominam em 

ambientes represados, por possuírem táticas reprodutivas sedentárias, alta 

plasticidade trófica, baixa longevidade e pré-adaptações aos ambientes 

lacustres (CASTRO & ARCIFA, 1987; SMITH et al., 2003; BENEDITO-

CECÍLIO & AGOSTINHO, 1997; AGOSTINHO et al., 2007).  

A fauna de peixes dos lagos amostrados é composta predominante por 

espécies nativas. A espécie não-nativa capturada na primeira campanha 

presente estudo, Oreochromis niloticus, a Tilápia-do-Nilo, parece ser 

atribuída à soltura realizadas pela própria Syngenta. A espécie é oriunda do 

continente africano e foi introduzida no Alto Paraná a partir de pisciculturas 

(LANGEANI et al., 2007). Durante a década de 80, estocagens de peixes, de 

espécies não-nativas, como Oreochromis niloticus, Triphortheus nematurus, 

Schizodon borelli e Astronotus crassipinnis foram realizadas pela antiga 

CESP e mais recentemente, criações em tanques-rede em larga escala estão 
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sendo instaladas, principalmente com a espécie exótica Oreochromis 

niloticus, no qual está prevista uma produção de 780 toneladas ano em 288 

tanques-rede (TOMAZELA, J. M., De represa a fazenda de peixes. Disponível 

em: http://www.estadao.com.br/noticias/impresso,de-represa-a-fazenda-de 

peixes,683247, 0.htm). 

A composição especifica da comunidade ictiíca de cada lago é distinta 

parecendo resultar dos processos de reorganização daquelas que 

anteriormente ocupavam os cursos barrados (ARAUJO LIMA et al., 1995; 

AGOSTINHO et al., 1999). FERNANDO & HOLCIK (1991) assinalam que o 

sucesso da colonização da zona lacustre por peixes da fauna original 

depende da existência previa, na bacia hidrográfica, de espécies “pré-

adaptadas” a ambientes lacustres. 

Observou-se em todos os lagos a ausência de espécies de grande porte. 

Este é o principal efeito negativo imposto pelas construções de barragens 

(AGOSTINHO et al., 1994; AGOSTINHO et al., 2007), visto que o 

recrutamento de novos indivíduos é dificultado (CARVALHO, 2009). Além 

do desaparecimento de espécies de grande porte, a redução no tamanho 

médio das espécies que constituem a assembleia ictiíca é um aspecto 

frequentemente notado em barramentos (AGOSTINHO et al., 1999). De 

acordo com AGOSTINHO et al. (1992), essas diferenças no comprimento 

padrão ocorre pelo oportunismo das espécies pré-adaptadas frente às 

mudanças na composição dos recursos disponíveis (por exemplo: alimento), 

predação e competição Inter/intraespecífica (MARQUES et al., 2009).  

Dentre os atributos ecológicos analisados, a riqueza específica 

apresentou valores bastante baixos em todos os lagos. A riqueza de espécies 

em ecossistemas artificiais tende a sofrer reduções ao longo do tempo, 

decorrência da perda de áreas favoráveis à reprodução e ao desenvolvimento 

inicial das espécies (AGOSTINHO et al., 2007; BAILEY, 1995). Entretanto, 

o menor valor na riqueza de espécies pode estar associado aos aparatos de 

capturas utilizado, já que SOARES e colaboradores (2009) admitem a maior 

eficiência de redes de espera nos ambientes de reservatório em contraste 

com uma maior diversificação nos aparatos de capturas nos trechos fluviais.  

A equidade e as curvas de importância de espécies, demonstraram 

que as abundâncias foram mal distribuídas entre as espécies, indicando uma 

forte dominância de poucas espécies.  

A análise temporal indicou a manutenção nos valores de abundância, 

biomassa e estrutura de comprimento padrão ao longo do ano para os lagos 

amostrados (MARQUES et al. 2009; AGOSTINHO et al. 2007). Pela idade 

http://www.estadao.com.br/noticias/impresso,de-represa-a-fazenda-de%20peixes,683247,%200.htm
http://www.estadao.com.br/noticias/impresso,de-represa-a-fazenda-de%20peixes,683247,%200.htm
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dos lagos, aproximadamente 40 anos para os Lagos 1 e 2 e 20 anos para o 

Lago 3, as assembleias de peixes presentes parecem estar estabilizadas.  

Para a complementação dos conhecimentos, seria importante a 

realização de analises de qualidade físico química das águas de cada lago 

com particular atenção às concentrações de metais e organoclorados; além 

da análise das concentrações destes últimos também na musculatura dos 

peixes de diferentes níveis tróficos já coletados. Para verificação de 

bioacumulação. 
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